
FIGURA 1. Fluxograma sobre estudos empíricos sobre stalking e ciberstalking em população 

universitária.

2578 resultados:  
2120 Google Scholar; 368 B-on; 

44 Sage; 44 ScienceDirect; 2 
Pubmed

473 estudos para análise: 15 
Google Scholar; 458 de outras 

bases

45 estudos para análise 
detalhada: 15 Google Scholar;  

30 outras bases

25 estudos para análise final

Dos 2120 resultados obtidos no Google Scholar foram 
analisadas (pelos títulos e resumos) as primeiras 30 páginas e 

excluídos 2105 estudos que não cumpriam os critérios de 
inclusão e exclusão.

Dos 458 resultados de outras bases de dados (368 na B-on, 
44 na Sage, 44 na ScienceDirect e 2 na Pubmed) foram 

excluídas mais: 
148 publicações que não eram trabalhos empíricos ou teóricos; 

62 publicações com data anterior ao ano de 2001; 
8 publicações que não em inglês, português ou espanhol; 

120 publicações que não incluíam estudantes universitários; 
79 publicações não exclusivas à ocorrência do stalking e/ou 

ciberstalking em estudantes universitários; 
11 publicações que analisam os fenómenos de stalking e/ou 

ciberstalking como forma de violência nas relações íntimas em 
estudantes universitários.

Excluídos 20 artigos após leitura completa: 
10 estudos não incluíam estudantes universitários; 

4 estudos não exclusivos à ocorrência do stalking e/ou 
ciberstalking em estudantes universitários; 

2 estudos que analisavam os fenómenos de stalking e/ou 
ciberstalking como forma de violência nas relações íntimas em 

estudantes universitários; 
4 estudos repetidos em duas bases de dados.


